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Contexto histórico: 
a Revolução Industrial

Apesar do período de grande prospe-

ridade e transformação retratados 

pelos cartazes publicitários e 

culturais, a Revolução Industr ial 

causou também enormes impactos 

econômicos, sociais e pol ít icos na 

vida dos trabalhadores.

Trataremos agora tanto dos cartazes 

pol ít icos quanto sociais, que dizem 

respeito ao impacto do cotidiano na 

vida das pessoas. 

 Greve operária no início do Século 20, foto de autor não identificado, s/d



O cartaz político-social

Como o próprio nome 

indica, um cartaz pol ít ico 

tem como principal intuito 

destacar e apresentar 

ideais de cunho polít ico.

O social  por sua vez 

busca estimular a mudança 

da mental idade, a promoção 

de causas sociais e o 

comportamento crít ico frente 

as questões de atual idade.

Autor não identificado, s/d Autor não identificado, s/d



Conseqüencias da 
Revolução Industrial:
A concentração
de renda

Por meio da Revolução 

Industr ial ,  o capital ismo 

consolidou-se como sistema 

econômico vigente.

Causou profundas trans-

formações no modo de 

produção de mercadorias e 

também nas relações entre 

patrão e trabalhador, aumen-

tando o lucro e a r iqueza, em 

detrimento de maior concen-

tração de renda.
Henry Ford na frente de um dos modelos de carros da Ford Motor Co., fotógrafo não identificado, s/d



Conseqüencias da 
Revolução Industrial:
o êxodo rural

Com a expansão do 

trabalho nas fábricas, as 

pessoas passaram a 

migrar do campo para as 

cidades — que apresentaram 

um crescimento desordenado 

e  problemas de ordem 

social,  como a super-

população; aumento de 

doenças; desemprego e 

maior disponibi l idade de 

mão de obra barata, 

inclusive infanti l .

“Il quarto stato”, por Giuseppe Pellizza da Volpedo



Conseqüencias da 
Revolução Industrial:
o êxodo rural

Quem antes trabalhava, 

por exemplo, em sua pro-

priedade rural, vendendo 

os seus próprios produtos, 

passou a comercial izar 

a sua força de trabalho 

para os empresários 

capital istas.

“Movimento operário”, autor não identificado, s/d



Conseqüencias da 
Revolução Industrial: 
os direitos sociais

Foi graças às organizações sociais e 

dos trabalhadores que esta situação foi 

melhorando lentamente, com a regula-

mentação do trabalho para crianças e a 

conquista de direitos para as mulheres, 

como a possibi l idade de votar.

Mulheres em passeata pelo direito ao voto, fotografo desconhecido, s/d



A Revolução Russa

Recém-industr ial izada e sofrendo 

com a Primeira Guerra Mundial,  a 

Rússia t inha uma grande massa 

de operários e camponeses tra-

balhando muito e ganhando pouco. 

Em fevereiro de 1917, uma junção 

de manifestações, greves e vários 

atos de insubordinação por parte 

de camponeses, operários e mil i-

tares por toda a Rússia provocou 

a queda do czar e o f im do 

Império.

Assembleia soviética em Petrogrado, 1917



A Revolução Russa e as 
vanguardas artísticas

Sob este ponto de vista, o agravamento da 

situação social,  econômica e pol ít ica que 

culminou na Primeira Guerra Mundial foi o 

combustível para algumas das mais 

contundentes expressões artísticas do século 20.

Com uma população na maioria analfabeta 

composta de diversas etnias e idiomas, o cartaz 

foi uma ferramenta de destaque para a divul-

gação dos ideais revolucionários para uma 

sociedade em convulsão. Com a l imitação do 

uso da palavra escrita, a precária indústr ia 

gráfica russa se val ia da economia de cores e 

imagens impactantes para suas mensagens. 

Autor não identificado, s/d



A Revolução Russa e as 
vanguardas artísticas

A produção art íst ica encontrou na 

colagem e na fotomontagem cons-

trutivistas a força expressiva 

necessária e atravessou fronteiras 

fazendo do cartaz soviético um 

veículo de comunicação com grande 

inf luencia social e estética 

internacionais.

John Heartfield, 1920 John Heartfield, s/d

John Heartfield, 1920



A Revolução Russa e as 
vanguardas artísticas

Vale destacar o papel estrutural de 

Gustav Klutsis que, ao lado de 

Alexander Rodchenko, El Lissitzky e 

outros, foi um dos pioneiros nas artes 

gráficas e no cartazismo soviéticos.

Alexander Rodchenko, 1925 El Lissitzky, 1927



Gustav Klutsis e 
o cartaz político 

Gustav Klutsis (1878-1935) atuou 

intensamente na construção da 

utopia soviética através de suas 

atividades artísticas, didáticas e 

políticas, tendo o ativismo como 

uma mola mestra de seu processo 

criativo

Fotomontagem de Gustav Klutsis e sua esposa Valentina Kulagina, s/d



Gustav Klutsis e 
o cartaz político 

Figura central do construtivismo e 

da fotomontagem, Klutsis participou 

do fermento político e intelectual do 

início da União Soviética como 

fotógrafo, pintor, escultor, artista 

gráfico, designer e professor.

https://www.artsy.net/artist/gustav-klutsis

ao lado, projetos de Gustav Klutsis, anos 1920



Gustav Klutsis e 
o cartaz político 

Inf luenciado pelo cinema e pela 
arquitetura, fez da fotomontagem 

sua l inguagem.

“Como o método mais 
recente de artes visuais, 
a fotomontagem está
intimamente associada
ao desenvolvimento da 
cultura industrial e às 
formas de influência 
artística das massas: 
é uma forma de arte de 
agitação e propaganda.” 

Gustav Klutsis, 1924



Gustav Klutsis

Cartazes de Gustav Klutsis, anos 1920



Gustav Klutsis

Cartazes de Gustav Klutsis, anos 1920



Gustav Klutsis

Projetos de Gustav Klutsis, anos 1920



Cartazes sanitaristas 
no Brasil 

Contexto histórico e social

A década de 1920 foi importante 

para o desenvolvimento da saúde no 

Brasi l ,  que passava a reconhecer a 

importância de ampliar as ações de 

saúde de forma mais sistemática e 

permanente.

Os efeitos ef icazes da educação 

sanitária dependiam da uti l ização 

de métodos diversif icados de propa-

ganda e o cartaz cumpria esse papel.

publicidade em jornal BR????

Fotógrafo não identificado, s/d



Cartazes sanitaristas 
no Brasil 

A linguagem visual era considerada 

o método mais eficaz para atingir 

os objetivos educacionais, quando 

aliado à palavra falada, de grande 

valia em todas as campanhas de 

educação sanitária, mas menos 

eficaz que outros métodos devido 

aos índices de analfabetismo do 

Brasil. 

Veremos a seguir alguns exemplos 

desses pioneiros cartazes de 

cunho social no país.

publicidade em jornal BR????

A seguir cartazes sanitaristas brasileiros, S.S.A.P.E. Bahia, s/d
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O cartaz sócio-político: 
anos 1890-1930

Em um período de profundas mudanças 
sociais e pol ít icas, o cartaz ocupa um 
papel at ivo de concientização e de 
consolidação da identidade nacional em 
um mundo que ultrapassa fronteiras.

Com a Revolução Industr ial  as relações 
de produção se transformam e a 
mulher passa a ocupar um papel inédito 
de part icipação social com a defesa de 
seus direitos pol ít icos e sociais.

A guerra, a pol ít ica e a ascenção do total i-
tarismo são temas muito presentes nesse 
momento turbulento que retrata também o 
surgimento da classe operária, a formação 
de part idos pol ít icos e outros movimentos 
sociais. 

Convocando à ação e ao envolvimento 
com questões sociais, o cartaz introduz 
uma perspectiva histórica que vai além da 
efemeridade dos fatos característ icos de 
um momento de ebulição.



“Are you doing all you can?”, autor não identificado, s/d



Buy bonds

“I want you”, Montgonery Flagg “Buy war bonds now”, autor não identificado, s/d



MMDC, 1932



Cartaz político soviético, autor não identificado, s/d



Lenin nos cartazes políticos soviéticos, autores não identificados, s/d



Cartazes políticos soviéticos, autores não identificados, s/d



“Abaixo a escravidão nas cozinhas”: cartazes políticos soviéticos, autores não identificados, s/d



A presença feminina nos cartazes políticos soviéticos, autores não identificados, s/d



“Primeira festa esportiva dos trabalhadores”, Lehmann, s/d “Jovens dêem seu voto aos comunistas trabalhistas”, s/d



“Trabalho e pão”, Partido Nazista, autor não identificado, 1932 “O trabalhador no império da suástica”, K. Geiss, s/d



“Vote comunista”, autor não identificado, s/d “Vote no SPD”, autor não identificado, s/d



“Lista 1 SPD”, autor não identificado, s/d “Vote na lista 1 do SPD”, Reiser/Übelhack, s/d



Partido Social-Democrata alemão, autor não identificado, s/d



“USA Liberty Bonds”, John Norton, s/d “USA Liberty Bonds”, J. L. Grosse, s/d



“Buy war bonds”, Bert Thomas, s/d “Buy war bonds”, Bert Thomas, s/d



“Vote Labour”, autor não identificado, s/d



Partido Trabalhista Americano, Sanger, s/d



Artists Suffrage League, autor não identificado, s/d “Vote contra o governo”, autor não identificado, s/dArtists Suffrage League, W.F.Winter, s/dArtists Suffrage League, W.F.Winter, s/d



Artists Suffrage League, Emily J.H. Andrews, s/d Artists Suffrage League, Emily J.H. Andrews, s/d“Votes for women”, autor não identificado, s/d



“Become a nurse”, autor não identificado, s/d“Washington needs you!”, Still, s/d



“Buy US Gov’t Bonds”, Harry Bressler, s/d “Step on it!”, autor não identificado, s/d



“O vínculo de guerra”, Julius Klinger, 1918
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O cartaz sócio-político: 
anos 1940-1970

O impacto do pós-guerra se ref lete 
nos costumes e também em uma 
expressão gráfica mais combativa e 
contestatória característ icas desse 
momento de reconstrução.

Aos cartazes de apoio às revoluções 
chinesa e cubana, se somam aqueles 
l igados a movimentos separatistas das 
antigas colônias decorrentes da nova 
divisão de forças pol ít icas que o 
mundo atravessa nesse período.

Temas como o pacif ismo, o racismo, a 
l iberdade de expressão e a af irmação do 
papel da mulher na sociedade 
contaram com o cartaz como importante 
ferramenta de difusão e consolidação 
dessas mudanças.

Além da explosão de cores da juven-
tude nas ruas de Paris em maio de 1968, 
o cartaz estabelece uma diálogo intenso 
com o humor contestatório, estimulando 
os i lustradores da imprensa a trabalharem 
em grande formato.



Jean Carlu, 1941



Labor-management committee, 1940s



J. Miller, 1940s



Felix Beltran, 1971 Autor não identificado, 1971



Bottons para a campanha ““Free Angela Davis”, autores não identificados, 1971



Tomi Ungerer, 1967 Tomi Ungerer, 1967



Seymour Chwast, 1967



Women Work for Victory WPA, 1940



WPA, 1940s



Dibdin & Brown/ Australia, 1940s



Ben Shahn, 1940s



Autor não identificado, s/d



Lester Beall, 1950s



“Aliste-se ao Partido Communista”, 1940s



Cartazes da Revolução Chinesa, autores não identificados, 1950s



Cartazes da Revolução Chinesa, autores não identificados, 1950s



Cartazes cubanos, 1970s



Emory Douglas, 1970s



Atelier Populaire, Paris,  Maio 1968





Roman Cieslewicz, 1968



CGT / Grapus, 1981



Autor não identificado, 1970s



Programa Espacial Soviético, 1958-1963



Programa Espacial Soviético, 1958-1963
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O cartaz sócio-político: 
anos 1980-2020

Se o fim das utopias do início do século 19 
marca esse período, por outro lado a 
conscientização sobre movimentos das 
minorias ganha espaço no cartaz. Temas 
que retratam desde a luta pelos direitos 
civis à al imentação saudável se fazem 
presentes na construção da identidade 
social da virada do milênio.

Campanhas digitais ganham força em um 
mundo interconectado e encontram no 
cartaz pol ít ico e social um forte elemento 
de ref lexão e conscientização.

Impulsionados pela informática, os direitos
humanos, a violência contra minorias, a 
convivência étnica e a tolerância social são 
temas de diversas iniciat ivas internacionais 
que encontram sua expressão através de 
campanhas, mostras e bienais que se 
prol i feram mundo afora.

A facilidade técnica de impressão digital 
trouxe ao cartaz do século 21 a possibilidade 
de pequenas t iragens e o consequente dina-
mismo da difusão de causas locais em um 
mundo regido pela global ização.



Pierre Bernard, s/d Pierre Bernard, s/d



Michel Quarez, 1994 Michel Quarez, 1994



Alain Le Quernec, 1992



Claude Baillargeon, s/d



Wild Plaken, s/d Wild Plaken, s/d



James Victore, 1993



Alba Domingo, 2016



Campanha Black Lives Matter, autores não identificados, 2020



Grupa, Malasia, s/d



Edel Rodriguez, 2019 Armando Milani, 2019 Paula Scher, 2019



Kit Hinrichs, 2019 Manuel Estrada, 2019 Rico Lins, 2019



Barbara Kruger, s/d



Stefan Bundi, s/d



Série exposições Poster 4 Tomorrow, vários autores, s/d



Série exposições Poster 4 Tomorrow, vários autores, s/d



Fons Hickmann / Amnesty International



Amnesty International / vários autores, s/d



Amnesty International / vários autores, s/d



Yossi Lemel, 2013 Yossi Lemel, 2013



Marcos Minini, s/d Marcos Minini, s/d



Exposição ECO 92 / Guto Lacaz, 1992 Exposição ECO 92 / Rafic Farah, 1992



Milton Glaser, 2016



Jesse Kirsch, s/d Monika Grubizna, s/d



Shepard Fairey, 2008 Autor não identificado, 2016



Alexandra Clotfelter-Savannah, 2016



Luba Lukova, 2010 Luba Lukova, 2010



Aleksander Walijewski, 2019



Autores não identificados, s/d



Autores não identificados, s/d
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O cartaz sócio-político: 
abordagem criativa

Processo criativo

O processo criativo do cartaz social ou 
político segue basicamente o mesmo 
percurso que o cultural, tanto que 
alguns cartazistas são conhecidos por 
criarem para ambas categorias.

Quanto maior o conhecimento e o 
envolvimento com o tema mais amplas 
são as possibilidades de se criar um 
projeto original e diferenciado.

A maior diferencial desses cartazes são o con-
texto da mensagem veiculada e, em muitos 
casos, a urgencia de sua divulgação.

Apresentarei a seguir outro projeto pessoal 
produzido analogicamente se valendo da 
colagem manual como técnica e linguagem 
para uma exposição internacional de cartazes 
em torno do tema “Direitos Humanos”, que 
ocorreu em Paris em 1989.



O MEIO.. .

1. 
A exposição fazia parte das 
comemorações do bicentenário 
da Revolução Francesa. 

2. 
Por se tratar de um evento 
internacional em torno do 
cartaz, foi possível seu lançamento 
simultâneo em vários países.

Processo criativo:
etapas percorridas

3. 
Tendo um número restrito de participantes, 
e sendo o único convidado brasileiro, 
busquei refletir o universo tecnológico e 
cultural do país naquele momento.

4.
Apesar de inúmeras possibilidades 
técnicas de impressão, optei por fazer 
um projeto manual concebido em preto 
e branco.



O MEIO.. .

Antes de começar a criar, o tema e o 
contexto da exposição exigiam uma 
leitura detalhada da Declaração 
dos Direitos Humanos em sua 
versão original e, apesar das 
limitações tecnicas pré-internet, 
uma pesquisa atenta sobre o 
trabalho dos outros participantes 
do projeto visando definir uma 
abordagem própria e original.

O cartaz sócio-político: 
pesquisa

Realizei também um levantamento de 
jogos e brincadeiras do cotidiano bra-
sileiro que requerem relacionamento 
social. Optei pela cama de gato pela 
simplicidade e por sua estrutura de 
linhas de construção que só podem 
ser montadas a duas mãos.

O caráter lúdico da brincadeira usado 
para reconfigurar o ponto de vista do 
personagem completou o processo.



O MEIO.. .

O vínculo entre militância social 
e cartaz está presente desde sua 
origem. Da política partidária à 
defesa dos direitos humanos e do 
meio ambiente, são algumas das 
causas defendidas por esses 
cartazes.*

Cartaz político-social:
objetivos e posicionamento

A contestação e o caráter de urgência o 
posicionam como um instrumento ativo 
de concientização que, com impacto 
gráfico, apelam à participação e à ação.

A informação factual e a opinião em 
grande formato sempre foram poderosos 
impulsionadores de movimentos sociais.

* Chico Homem de Melo, em ensaio no livro ”Os cartazes dessa história”, de 2012



O MEIO.. .

Transformar a precariedade 
técnica em recurso expressivo 
foi um dos principais legados 
gráficos dos movimentos 
estudantis franceses de Maio 
de 68. Produzidos coletiva-
mente, os cartazes desse 
período eram produzidos à 
noite e colados em paredes e 
postes na manhã seguinte.

Cartaz político-social:
linguagem e impacto

Grandiloqüentes ou singelas, as 
mensagens revelam o espír ito crít ico 
dos autores, muitas vezes se valen-
do do humor cáustico e combativo, 
com uma l inguagem muito próxima 
à da i lustração editorial.



O MEIO.. .

A serigrafia é uma das técnicas 
mais difundidas e acessíveis para 
impressão rápida e de baixo 
custo.

Cartaz político-social:
técnica e impressão

A aparente fragilidade técnica de 
alguns dos mais famosos 
cartazes sócio-políticos serigráficos 
realça seu caráter de urgência e a 
facilidade de sua distribuição e 
afixação, que são, de fato, duas de 
suas maiores forças.



* Imagens ilustrativas de referência para criação das ilustrações. Os livros são fictícios.

Algumas dicas práticas:

Pesquise o contexto e defina o que 
quer atingir com o seu projeto.

Defina sua visão e posicionamento, 
o que quer comunicar e quais os 
meios que você utilizará.

Tenha clareza sobre o que condiz 
ou não condiz com o projeto.

Tente sintetizar sua mensagem em 
uma frase curta.

No cartaz sócio-político o timing 
é essencial, portanto nunca perca 
de vista os prazos e o orçamento 
disponíveis.

Esteja aberto a mudanças pois 
o contexto pode mudar rapida-
mente, e a eficácia da mensagem 
transmitida é fundamental.

Como sempre: Imagine, inove, 
crie e ouse.














































